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Resumo 
A bubalinocultura apresenta crescimento exponencial no mercado brasileiro, contudo as doenças 
parasitárias são um obstáculo para um bom desempenho produtivo dos rebanhos. Neste sentido, o 
objetivo do presente trabalho consistiu em realizar uma revisão literária acerca dos principais parasitos 
encontrados em búfalos (Bubalus bubalis) no Brasil. Para isso, foi realizada coleta de dados na 
literatura disponível. Dentre os principais parasitos encontrados, foi possível observar que os bubalinos 
apresentam susceptibilidade a maioria dos parasitos já descritos parasitando bovinos além de outros 
específicos como o Haematopinus tuberculatus, Paracooperia nodulosa e Eimeria bareillyi. Sendo 
assim, conclui-se que há uma diversidade de parasitos de importância veterinária que podem ser 
encontrados em bubalinos, que necessitam de pesquisa e diagnóstico, a fim do controle e prevenção 
destas parasitoses que comprometem a produtividade da atividade. 
 
Palavras-chave: Bubalinocultura. Doenças Parasitárias. Parasitologia. 
Área do Conhecimento: Ciências da Saúde - Medicina Veterinária.  
 
Introdução 
 

A bubalinocultura é uma atividade que vem crescendo no mercado brasileiro, principalmente em 
decorrência da valorização do leite de búfala na indústria de produtos lácteos, uma vez que este 
apresenta composição rica em sólidos totais (PINTO et al., 2021; COSTA et al., 2020), somado aos 
elevados valores de proteína, aminoácidos e vitaminas da carne, essenciais para o consumo humano. 
Esses animais também apresentam boa rusticidade, adaptabilidade e elevada fertilidade, fatores 
essenciais para a criação e desenvolvimento na pecuária (BERNARDES, 2007). 

Entretanto, o acometimento dos animais por doenças parasitárias pode ser um fator limitante à 
produção, principalmente em países tropicais, tendo em vista que a condição climática é favorável para 
a propagação das parasitoses (BIER, 2018) somado às condições de manejo da espécie, 
principalmente o ato de chafurdar as áreas de pântano, o que permite o contato direto com ovos, larvas 
e oocistos de endoparasitos na pastagem atrelado ao convívio em bando, o que facilita a propagação 
de alguns ectoparasitos em rebanho (JAVED, TUNIO e KUTHU, 2009).  

Nesse contexto, o presente estudo objetivou realizar uma revisão literária acerca dos principais 
parasitos encontrados em búfalos (Bubalis bubalis) no Brasil. 
 
Metodologia 
 

O estudo consistiu na coleta de informações acerca do assunto por meio de uma revisão 
bibliográfica criteriosa sobre os principais parasitos encontrados em búfalos no Brasil. Para a busca 
foram utilizadas plataformas de dados científicos como a Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
PubMed, Scholar Google, Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), assim como o conteúdo na íntegra que se relacionavam com a finalidade do 
estudo, com o objetivo de obter informações minuciosas sobre o tema em questão, utilizando o conjunto 
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das palavras-chave: búfalos, parasitos, doenças parasitárias, Bubalus bubalis, helmintos, trematoda, 
cestoda, moscas, carrapatos, sarna, ácaro, em português e inglês, com busca livre para período. Não 
foram inseridos relatos de análises sorológicas ou moleculares. 
 
Resultados 

 
Dos resultados obtidos acerca da busca bibliográfica a respeito dos principais parasitos encontrados 

em bubalinos no Brasil, seguem dispostos na Tabela 1.  
 

Tabela 1- Registro dos parasitos de búfalos (Bubalus bubalis) encontrados no Brasil e respectivas referências. 

Parasito Localidade Autores 

 
Neoascaris vitulorum (syn. 
Toxocara vitulorum) 

Paraná 
Belém/Pará 
Presidente Médici/Rondônia 
Botucatu/São Paulo 

Busetti et al., 1986 
Lau, 1993 
Barbieri et al., 2010 
Barbosa et al., 1992 

 
Strongyloides papillosus 

São Paulo 
Belém/Pará 
Mato Grosso do Sul 

Starke et al., 1983 
Lau, 1993 
Bier et al., 2018 

 
Trichostrongylus sp. 

Paraná 
São Paulo 

Busetti et al., 1983 
Starke et al., 1983 

 
Haemonchus sp. 

Belém/Pará 
Mato Grosso do Sul 
Paraná 

Lau, 1993 
Bier et al., 2018 
Busetti et al., 1983 

 
Cooperia sp. 

Pará 
Belém/Pará 
Mato Grosso do Sul 
Paraná 

Silva, 1969 
Lau, 1993 
Bier et al., 2018 
Busetti et al., 1983 

Nematodirus sp. Paraná Busetti et al., 1983 

Skjabinagia sp. São Paulo 
 

Starke et al., 1983 
 

Ostertagia trifurcata Pará Silva, 1969 

Paracooperia nodulosa São Paulo Oba, Dell’Porto e Fujii, 1980 

 
Oesophagostomum radiatum 

Pará 
Belém/Pará 

Silva, 1969 
Lau, 1993 

 
 
Fasciola hepatica 

Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 
Espírito  Santo 
Minas Gerais 

Serra-freire e Nuernberg, 1992 
Marques e Scroferneker, 2003 
Carneiro et al., 2010 
Dracz e lima,  2014 

Cotylophoron marajoensis Ilha de Marajó/Pará Amaral et al., 2020 

Parafilaria bovicola e 
Onchocerca cebei 

Pará Lau e Singh, 1987 
 

(continua…) 
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Eimeria sp. 

 
Minas Gerais 
Botucatu/São Paulo 
Mato Grosso do Sul 
Uberlândia/Minas Gerais 

(…continuação) 

Bastianetto et al., 2008 
Barbosa et al., 1992 
Bier et al., 2018 
Cabral, 1987 

Haematopinus tuberculatus Belém/Pará 
Santarém/Pará 

Lau, 1980;  
Batista et al., 2018 

Psoroptes equi var. bovis Belém/Pará Lau, 1979 

Rhipicephalus (Boophilus) 
microplus 

Mato Grosso do Sul 
Rio de Janeiro 

Starke, Evangelista e Zocoller, 1994  
Corrêa et al., 2012 

Dermacentor nitens Rio de Janeiro Corrêa et al., 2012 

Amblyomma cajennense Rio de Janeiro Corrêa et al., 2012 

Haematobia irritans Sul do Brasil Dame, 2019 

Dermatobia hominis Sul do Brasil Dame, 2019 

Cochliomyia hominivorax Sul do Brasil Dame, 2019 

Fonte: Os autores. 

 
Discussão 
 

De acordo com a literatura consultada, foi possível constatar que o parasito gastrointestinal mais 
recorrente em bubalinos é Neoascaris vitulorum sinonimizado por Travassos (1927) como Toxocara 
vitulorum, um ascarídeo pertencente à ordem Ascarida e família Ascarididae de ampla distribuição em 
áreas tropicais, que pode causar pneumonia verminosa durante a migração, além de provocar, 
eventualmente, perfuração e obstrução intestinal (LEVINE, 1980). Atinge principalmente os animais 
jovens, sendo responsável por levar a óbito aproximadamente 40% dos animais acometidos nesta faixa 
etária, normalmente tem sua infecção associada à via transplacentária e a via transmamária (BARBIERI 
et al., 2010). A prevalência e a intensidade de infecção tendem a serem maiores nos bubalinos em 
relação aos bovinos (CONNAN, 1985). 

Ainda de grande importância, em bezerros de búfalos, o nematódeo Strongyloides papilosus 
pertence à ordem Rhabditida, família Strongyloididae, parasito de intestino delgado, duodeno e jejuno, 
causa enterite catarral em búfalos jovens (STARKE et al., 1983). Acredita-se que a alta prevalência 
esteja relacionado as condições que as larvas desses parasitos necessitam junto ao habitat dos 
animais, sendo de alta temperatura e úmido (LAU, 1993). 

Nematoides pertencentes à ordem Strongylida, são frequentemente relatados em bovinos, não 
sendo diferente em bubalinos, este apenas com menos incidência. Parasitos da família 
Trichostrongilidae agridem a mucosa do duodeno e jejuno, aqui representados pelos gêneros: 
Trichostrongylus, Haemonchus, Cooperia, Skjabinagia, Nematodirus, Ostertagia e a espécie 
Paracooperia nodulosa, esta última, específica de búfalos (OBA, DELL’PORTO E FUJII, 1980). A 
espécie Ostertagia trifurcata, relatada também em outros ruminantes, foi descrita em búfalos (abomaso) 
pela primeira vez por Silva et al. (1969) e desde então não foram encontrados mais relatos. Já 
Oesophagostomum radiatum, é da família Chabertiidae e parasitam intestino grosso formando nódulos 
(SYMONS, 1969). Filarídeos foram descritos por Silva e Lau (1987), visualizados após biópsia de 
nódulos subcutâneos: Parafilaria bovicola e Onchocerca cebei; causando lesões musculares 
decorrentes da migração, levando ao descarte da porção afetada, no abate.  

No que diz respeito aos platelmintos, não foram encontrados relatos de parasitos das classes 
cestoda em bubalinos, contudo, tem aumentado os relatos do acometimento de trematodas; como 
exemplo, F. hepatica, uma das principais causas de morbidade e mortalidade em ruminantes em todo 
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o mundo (VILLANUEVA et al., 2017). No Brasil, Serra-Freire e Nuernberg, (1992); Marques e 
Scroferneker, (2003); Carneiro et al. (2010); Dracz e Lima (2014) relataram prevalência de Fasciola em 
búfalos seja por diagnóstico coproparasitológico ou condenação em matadouros frigoríficos em 
diferentes regiões. Amaral et al. (2020) fizeram o primeiro registro de trematoda do gênero 
Cotylophoron para este hospedeiro na Ilha de Marajó, Amazônia, sendo nomeado Cotylophoron 
marajoensis.  
   Em relação aos protozoários, as coccidioses causadas por Eimeria sp. são responsáveis por altas 
taxas de mortalidade em bezerros bubalinos (BASTIANETTO et al., 2008). As espécies de Eimeria já 
descritas em búfalos em todo o mundo são inúmeras e,no Brasil, Cabral (1987) relatou Eimeria 
auburnensis, Eimeria canadensis, Eimeria cylindrica, Eimeria ellipsoidalis, Eimeria subspherica, 
Eimeria wyomingensis, Eimeria zuernii e Eimeria ovoidalis. Bastianetto et al. (2008), fizeram o primeiro 
relato de Eimeria bareillyi no Brasil, espécie específica de búfalos, em Minas Gerais. Outros 
protozoários foram relatados por diferentes autores, entretanto em analises sorológicas e moleculares, 
como Cryptosporidium spp., Giardia duodenalis, Neospora, Toxoplasma, Babesia bovis e B. bigemina 
(FAGIOLO, et al., 2005). 

Quanto ao grupo dos ectoparasitos, o piolho hematófago Haematopinus tuberculatus, é 
específico de bubalinos e apresenta grande importância, tendo em vista que a pediculose causa severa 
irritação e diminui a produtividade animal, além de contribuir para infecções secundárias (LAU, 1980). 
Ácaros também foram relatados em bubalinos, Lau et al. (1979), identificaram a primeira ocorrência de 
Psoroptes equi var. bovis no estado do Pará. Já os demais ectoparasitos encontrados na pesquisa, 
como os carrapatos, tiveram seus relatos atrelados a criação consorciada com bovinos e ou 
proximidade com outros animais domésticos, como equinos e cães, sendo as espécies citadas: 
Rhipicephalus (Boophilus) microplus, Dermacentor nitens e Amblyomma cajennense (STARKE, 
EVANGELISTA e  ZOCOLLER, 1994; CORRÊA et al., 2012). As moscas, Haematobia irritans, assim 
como nos bovinos, provocam estresse pela picada dolorosa, embora sejam naturalmente controladas 
com os banhos e o chafurdamento dos búfalos; as moscas causadoras de miíase Dermatobia hominis, 
tendo sua larva conhecida como berne, geralmente atinge os animais adultos, provavelmente por 
possuírem menos pelos que os mais jovens; e Cochliomyia hominivorax, não é muito comum, sendo 
observada juntamente com altas infestações por carrapato (DAME, 2019; JÚNIOR et al., 2019).  
 
Conclusão 

 
Foi possível constatar a diversidade de parasitos que podem afetar a espécie, destacam-se o 

Neoascaris vitulorum, pouco diagnosticado em bovinos e frequentemente em bubalinos; Ostertagia 
trifurcata com apenas um relato em bubalinos no Brasil; Paracooperia nodulosa, Haematopinus 
tuberculatus e Eimeria bareillyi específicos de búfalos, assim, conclui-se que o entendimento sobre os 
principais parasitos encontrados em bubalinos é de grande importância para a medicina veterinária, 
podendo servir para o desenvolvimento de ações de controle, prevenção e tratamento eficazes na 
criação desses animais. 
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